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Sessão de 25 de janeiro de 1994

RECURSO NR.: 79.927- CON1RIDU1t;~ SOCIAL - E X.2 1990

RECORRENIE : IRANSIMAR 1RANSPORIFS DE COM8LFS11VEI9 LIDA.

RECORRIDA a DRF EM OCTIANTA - ou

PMFk,

CONIRIDUIÇÃO SOCIAL - PRECLOSWO - O decidido no
Processo Matriz impde, pela relação de causa e
efeitos a mesma solução ao processo decorrente.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por fRANS1MAR (R4HSPORIES DE. GOM8USIIVEIS Li DA.

ACORDAM os Membros da Uuinta Gamara do Primeiro Conse-

lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em não conhecer do re-

curso por Intempestivo a impugnação, nos termos do relatório e voto

que passam a integrar o presente julgado.

Sala das Sessdes em 5 de janeiro de 1994

O/

CELI D • 4E MrkIZ	 DIQUE	 - PRESIDENTE
Iletemme.lekani.wr eme.

OILDERITILONG~hA - 111 - 	- RELATOR

,100e::: A,VISTO EM	 po	 .p26igh B R. C	 PROCURADOR DA FAZENDA
113SESSAO DE:	 NACIONAL

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros: MARCIO MACHADO CALDEIRA, LUIZ EDMUNDO CARDOSO BARBOSA, HiSSAO

ARITA, dACKSON MEDEIROS DE FARIAS SCHNEIDER e AFONSO CELSO MAllOS LOU-

RENÇO. Ausente justíficadamente o Conselheiro José do Nascimento Dias.
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RECURSO NR.: 79.927

RECORRENTE	 TRANS-MAR TRANSPORTES DE COMUUSI1VEIS L.

R E 1- A TPÇC .1.

A exigência fiscal, por decorrência, é originada do Al

de fls. 02, lavrado por passivo fictício e saldo credor de caixa em

:t4/dez/89 , exercido de 90, período base 89.

- O julgador monocratico decidindo pela procedência do

feito ementou a sua declina° da seguinte forma,

"Contribuição Social. Lei 78S9/813
Decorrência - Exercício de 1990
Deve-se prosseguir na cobrança do crédito tributado
regularmente constituído, nWo impugnado no prazo de
Lei."

Na peça recursal, cópia do Processo Matriz, à g. fls. 46,
a autuada confessa a extemporaneldade de sua impugnaçâo na 1 InstAn-

da, nab rebate a acusacâb e cinge-se a contestar a cobrança dos juros

de mora baseados na 1FD.

E o reJatorío.



11314ISIERIO DA FAZENDA	 3.
PR I MIE I RO CONSELHO DE CON I RI BUI hl fh.S
PROCESSO NR 101'201000.4414792-81
ACORDA° NR 105-8.073

V O "t

Con se 1 beiro o I L DERi O CONGRO DAS i os • Re 3. a t.

Da«:1 o que o con tri. bui ri te nKo exerci t. OU Se4.1 1:11 rei to cie

derf es a no prazo lectal, na ta	 i.ns áto s., s íné ter :kik ti O C C.:. % Suai. em qu e

Ko to • 1 .5ou !F; e p $-• e c:.1.
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